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Resumo

-
-

antioxidante com CE

-
co), os quais são atribuídos as propriedades antibacteriana, antioxidante, antiviral e virucida. 

Abstract

Propolis, a resinous substance produced by honeybees from exudates collected from different plant parts have 

propolis (EEPV) will be discussed later studied as a virucidal agent. The results show that this EEPV is within 

derivatives cinamics), which are assigned the antibacterial, antioxidant, antiviral and virucidal.
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Introdução

abelhas melíferas a partir de exsudatos coletados em 
-

culos na medicina popular devido as suas proprieda-
des terapêuticas (Fischer et al, 2008). Nos últimos 30 
anos, a própolis tem sido objeto de intensos estudos 
farmacológicos e químicos no controle de enfermida-
des, através do conhecimento de sua composição e 
propriedades bioativas (Sforcin, 2007; Lustosa et al, 

-
matória, antifúngica, antitumoral, imunomoduladora, 
antioxidantes, antiviral, virucida, entre outros, embora 
muitos dos seus mecanismos de ação ainda sejam 
desconhecidos. A atividade e os componentes da pró-

Quimicamente, a própolis apresenta diversos com-

presentes vários compostos fenólicos. Recentemen-
-

polis no Brasil, associando-as a atividades biológicas 

Além de todas as características mencionadas, a pró-
-

cina humana quanto na área veterinária, com obtenção 
de bons resultados terapêuticos. Com isso não se pode 
relegar a própolis a uma categoria de modismo tera-
pêutico, tendo em vista que suas virtudes são reconhe-
cidas há séculos, sendo relatadas em muitos trabalhos 
que demonstram diferentes tipos de atividade biológica 

-
-se de uma medicina alternativa, chamada de Apitera-
pia, devido às suas várias propriedades terapêuticas 

-
cuária e Abastecimento (MAPA), deve-se estabelecer 
a identidade e os requisitos mínimos de qualidade do 
extrato de própolis para que se garanta a segurança e 

de um extrato etanólico de própolis verde, que poste-
riormente será estudado como agente virucida.

Materiais e Métodos

Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório 
de Produtos Naturais do Programa de Mestrado Pro-

Obtenção do extrato etanólico da própolis verde 
(EEPV)
O EEPV foi obtido através da mistura de aproximada-
mente 75 g de própolis bruta triturada fornecida pela 
Prodapys, com 250 mL de álcool etílico (p.a.) (ou na 
mesma proporção) em erlenmeyers de 500 mL, estes 
permaneceram em um shaker orbital a uma agitação 
de 160 rpm a uma temperatura de 40ºC  por 18h. 

separação da porção insolúvel. A porção insolúvel (re-

overnight
álcool etílico (p.a.) e devolvido ao shaker para uma 
nova extração. Repetindo o procedimento. O solven-
te foi evaporado em rotaevaporador a temperatura de 

-

-
posição química da amostra da própolis por CLAE, 
empregou-se uma coluna com 18 cadeias de carbono 
em fase reversa (Lichrochart Lichrospher 100 RP 18, 

-
tor de rede de diodos na detecção dos picos. O tempo 
máximo de análise foi de 60 minutos e a detecção foi 
efetuada em comprimentos de onda de 280 e 340 nm. 

cumarinas (reação com KCl), alcalóides (reagente de 
-
-

sídeos cadioativos, polifenóis e taninos. Obteve-se os 

delgada em placas de sílica gel 60G, com base de 
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Para a preparação das amostras, 1 mg do EEPV foi 

eluentes empregados foram selecionados de acordo 
-

tras analisadas foram aplicadas a aproximadamente 
1 cm da base inferior da placa, com auxilio de um ca-
pilar. Após a aplicação das amostras sobre as placas, 

-
te saturadas, contendo fase móvel adequada, para 

-
dro com fundo chato com as paredes laterais internas 

utilizados.

Eluente
Amostras Analisadas

Agente revelador
Amostra padrão Amostra avaliada

Cumarinas
Tolueno e éter sa-

ácido acético
Extrato de Guaco EEPV

Flavonóides

Acetato de etila, 
ácido fórmico, ácido 

acético glacial e 
água

Extrato de Calêndula EEPV

Alcalóides Acetato de etila, 
metanol e água Extrato de Jaborandi EEPV -

gendorf

Triterpenos Hexano e acetato 
de etila

Óleo Essencial de 
Citronela EEPV Reativo de Lieber-

mann-Buchar
Heterosídeos 
cardioativos

Acetato de etila, 
metanol e água

Extrato de 
Espirradeira EEPV Reagente de Kedde

Saponinas Clorofórmio, 
metanol e água Extrato de Carqueja EEPV

Polifenóis Hexano e acetato 
de etila

Extrato desidratado 
de Própolis Verde EEPV

Taninos
Tolueno, n-butanol, 

ácido acético e 
água.

Extrato de Espi-
nheira Santa EEPV

para a observação da fase móvel), para facilitar sua 
saturação com os vapores do solvente. O solvente 
sobe por capilaridade até que esteja a 2 cm da ex-
tremidade superior. Ao ascender, o solvente arrasta 
os compostos menos adsorvidos na fase estacionária, 
separando-os dos mais adsorvidos. A linha de chega-
da da fase móvel foi marcada e a placa foi colocada 
em local arejado para ocorrer a secagem e posterior 

descritos na tabela 1.

Teor de sólidos solúveis da própolis verde 
Pesou-se um becker de 50 mL e anotou-se o peso. 
Com auxílio de uma proveta mediu-se 20 mL do extra-
to e depositou-se no becker e este levado à estufa a 
60ºC até a secura. O becker foi retirado e resfriou-se 
o mesmo. Pesou-se e repetiu-se a operação até peso 

                         Va

becker.
becker com o extrato seco, após 

secagem.
Va

Análises espectrofotométricas
Determinação de fenóis totais

-

a leitura por espectrofotometria. Este método funciona 

necessária para inibir a oxidação do reagente. Prepa-
rou-se uma solução estoque, da seguinte forma, 0,05 
g do extrato seco, dissolvido em etanol, transferindo-o 
para um balão volumétrico de 25 mL e completou-se 
o volume com água. A partir deste ponto o procedi-

alíquota de 0,2 mL da solução estoque, para um balão 
volumétrico de 10 mL, contendo aproximadamente 5 
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mL de água destilada e adicionou-se o reagente de 
Folin-Ciocalteu. Agitou-se por alguns segundos e no 
intervalo de 1 a 8 minutos acrescentou-se 1,2 mL da 

(carbonato de sódio). Completou-se o volume do ba-
lão volumétrico com água até próximo ao menisco. 
A solução foi mantida em um banho-maria a 20ºC. 

espectrofotômetro a 760 nm. 

-

alumínio, como reagente de deslocamento. O método 

baseia-se na propriedade do cátion alumínio de for-

A partir da solução estoque do procedimento ante-
rior, retirou-se uma alíquota de 0,2 mL desta solu-
ção e transferiu-se para um balão volumétrico de 10 
mL, contendo aproximadamente 5 mL de metanol. 
Adicionou-se 0,2 mL de cloreto de alumínio (AlCl3) e 
completou-se o volume até próximo ao menisco com 
metanol. Agitou-se a solução e esta foi mantida em ba-
nho- maria por 30 minutos a 20ºC. Após esse período 

As análises foram feitas em triplicatas. 

Atividade antioxidante - DPPH 
A atividade antioxidante foi avaliada empregando-

espectrofotométricas do consumo do radical, na 

extrato seco da amostra, preparou-se uma solução 

µL e colocou-se em um balão volumétrico de 10 mL e 
completou-se com etanol. Preparou-se diferentes di-

até o tubo 8. Agitando os tubos de tempo em tem-
-

517 nm, em triplicata, sempre obedecendo 1 minuto 
de intervalo entre cada amostra. 

Resultados e Discussão

-
-

Akao e colaboradores (2003), atividades biológicas 
extremamente importantes, como por exemplo, ati-
vidade virucida de extratos etanólicos desse tipo de 
própolis podem ser atribuídas principalmente à pre-
sença destes ácidos fenólicos.

Figura 1 Resultados do CLAE: 150 mg/5mL de meta-
nol, volume de injeção 20 µL.  Apresentando os no-
mes dos compostos químicos, tempo de retenção 
e concentração dos compostos químicos no EEPV.

Nome Tempo de 
Retenção

Concentração 
no EEPV(mg/g)

2,88 0,87

p-cumárico

7,11 6,46

7,32

12,73 7,61

14,12 3,27

1,05

2,2-dimetil-6-carboxiete-

22,2 1,54

- 25,14 5,88

0,82

27,86 27,46

dimetil-8-prenil-2H-1- 31,52 2,47
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a presença de duas classes de metabólitos secun-
dários no EEPV avaliado, sendo a classe dos polife-

na comparação das manchas reveladas, sendo estas 
iguais e de mesmo tamanho que das amostras pa-
drão (Sousa et al., 2007a). 

Teor de sólidos solúveis da própolis verde 
Quanto ao teor de sólidos solúveis, considerando a me-

(Brasil, 2001; Akao et al., 2003). Avaliando-se o resul-
tado obtido para a análise do teor de sólidos solúveis 

sólidos solúveis, atendendo as normas em vigor. 

Análises espectrofotométricas 

-
-

média do teor de fenóis totais encontrado na amostra 
-

totais, que na amostra investigada apresentou o valor 

-
nóides totais e limites estabelecidos pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Análise Teor médio ± 
Desvio Padrão

Requisito do 
Ministério

Fenóis totais

Flavonóides totais 6,05 ± 0,61

Atividade antioxidante- DPPH 
A quantidade de antioxidante necessária para decres-

-
minada concentração efetiva (CE50). Quanto maior o 

sua CE50 e maior a sua atividade antioxidante. Neste 
experimento a CE50 da amostra do extrato etanólico foi 

-
tioxidante. A atividade antioxidante de compostos fe-
nólicos deve-se principalmente às suas propriedades 
redutoras e estrutura química. Estas características 

de transição, agindo tanto na etapa de iniciação como 
na propagação do processo oxidativo. Os intermedi-
ários formados pela ação de antioxidantes fenólicos 

-
cias (Sousa et al., 2007b).

Figura 2 - Comportamento do extrato etanólico 
frente ao DPPH

Conclusão

Pode-se concluir que o EEPV avaliado está dentro 
-

-
buídos as propriedades antibacteriana, antioxidante 

virucida a ser pesquisada posteriormente.
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